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			A você que, ao ler este livro, fez valer as horas que passei a escrevê-lo, como quem prepara um suntuoso banquete, que agora podemos celebrar: brindo com o meu melhor vinho – viva, salve! – e espero que possamos brindar pessoalmente. Gratidão!


			À minha mãe, Wally Goedtel Uhry, às avós Elsa Tesch Goedtel e Adele Günther Uhry e à bisavó poetisa, Anna Umann Günther (in memoriam).


			Aos meus amores Edela, Kaline, Júlia, Milena e Pedro: 


			amorosamente dedico este livro.


			Paulo Freire (in memoriam), Stela Graciani e a equipe do MOVA São Paulo, movimento que teve continuidade no FBB Educar: inspiradores de práticas como as desta obra de ficção.


			In memoriam de Vera S. Kohn, Pierre Weil, Chagdud Tulku Rinpoche e Osho: mestres inspiradores de espirituais vivências em retiros, conferências, seminários e discursos que viraram livros.


		




		

			APRESENTAÇÃO


			Refléxìo: leitura e aprendizagem


			O novo romance de Ricardo Uhry, Refléxìo nos caminhos da vida, fala de muita coisa importante, especialmente sobre o amor por Curitiba, a cidade onde o protagonista Carlos, ou Caco, como prefere, vive. Chama atenção a questão dos relacionamentos. Caco é encantado por sua cidade, circula por ela com desenvoltura, observando e exibindo detalhes que nos fazem desejar conhecer a capital do Paraná. E já aí a primeira reflexão necessária. Se vivemos em um determinado lugar, o ideal é que nos sintamos bem nele. Caco não faz parte daqueles que falam mal dos ambientes em que moram. Não amaldiçoa seu chão como tão frequentemente vemos. Infelicidades declaradas a partir de desejos não satisfeitos: “Um dia volto para meu cantinho!”. Caco perambula pelo Parque Barigui amando cada pedra do caminho. Envolve-se também com a colega de curso, Sheila, por quem se apaixona, e com ela acaba tendo uma filha, a Lu, para quem escreve afetuosamente, construindo o texto que lemos. Está completamente seduzido pela possibilidade de aprender. Mantém-se aberto para isso e abraça, meigo, o conhecimento que está adquirindo sobre educação. Não à toa uma das dedicatórias é para Paulo Freire.


			A leitura do romance nos permite desconstruir todas as nossas informações prévias sobre aprendizagem. Parte do princípio de que é caminhando que se faz o caminho. Questiona as salas de aula tradicionais, em que o conhecimento estava anotado em fichas amareladas e era repetido todo ano por professores envoltos em teias de aranha. Propõe uma didática aberta, participativa, na qual os envolvidos se escutam, descobrem juntos trajetos e partilham unidos ideias que encontram tateando, experimentando e ouvindo suas almas. O professor Ingo não traz soluções fechadas para o ensino. Pelo contrário, tem mais questionamentos do que respostas. Acredita nas dúvidas como inquietações capazes de nos fazer progredir, e com mentalidade arejada, acaba incomodando o aluno Ivan, representante no enredo do atraso. Ivan não aceita em nenhum momento a pedagogia ali exposta. Busca respostas, quer soluções fechadas, rejeita o ensino como um fazer político. De maneira tosca, pouco educada, exatamente como fazem os críticos do novo, os conservadores posicionados em direitas extremas, vocifera o tempo todo seu desconforto que é, principalmente, ideológico. Deseja um ensino em que o outro não seja observado e levado em conta. Pretende modelos, equações, quer enquadrar o mestre, sufocá-lo com perguntas mesquinhas, parece fazer questão de não entender. É o representante máximo do perigo que tornou o planeta cada vez mais machista, misógino, homofóbico, antivacina e anticiência, de maneira geral, destruiu o meio ambiente. Ivan, como vamos ver, é mesmo sórdido e mortífero.


			Como brinde à obra, Ricardo Uhry nos traz, ainda, a busca do caminho sagrado, com o relato onírico do Maha Lilah, o “Jogo das serpentes e flechas”, de origem indiana.


			Para quem lê, é sempre bom encontrar um fraseado ágil, envolvente, que propicia fluidez. E se Italo Calvino, lembrado aqui pelo autor, disse certa vez: “Os clássicos são livros que nunca terminam de dizer o que têm para dizer”, termino com a impressão de que poderei voltar em releituras. Meu xará Caco, pois também é o meu apelido, terá sempre algo novo a mostrar.


			Dr. Ricardo Ramos Filho


			Escritor e presidente da União Brasileira de Escritores (UBE)


		




		

			PREFÁCIO


			O primeiro refléxìo da leitura


			Refléxìo nos caminhos da vida dá sequência ao livro Serendipidade: 1. O Jogo das Máscaras (Hilaritas), com o qual conversa. Embora a leitura de ambos permita aproveitar melhor o universo ficcional criado pelo autor Ricardo Uhry, este segundo livro sustenta-se independente, podendo ser apreciado sem a leitura do primeiro.


			Neste volume da trilogia, ainda inconclusa Serendipidade, o autor mantém o desafio dos encontros e reflexões que ocorrem por acaso, na interessante premissa de uma aproximação virtual entre o pai Caco e a filha Lu. Conforme vão trocando e-mails, que versam sobre assuntos de vida pessoal, cidade onde moram, percepções sobre a vida e experiências marcantes.


			Desenvolve-se assim um livro criado em conjunto, em que, a cada e-mail, o pai envia um capítulo contando parte da história da época em que ele e a mãe de Lu se conheceram. E há sugestão de ligação com alguns personagens, já que os mesmos nomes de O jogo das máscaras aparecem em Refléxìo nos caminhos da vida.


			Dentro dessa interessante proposta, os capítulos da história que o pai envia para a filha (uma história dentro da própria história) nos fazem refletir sobre um tema universal: educação. Sendo ou não professor, o livro nos convida a refletir sobre perspectivas inovadoras e formas de aprendizado.


			O que faz com que o leitor revisite seu aprendizado, relembrando experiências marcantes de forma positiva ou negativa através das divertidas histórias e reflexivas dinâmicas propostas pelo instigante professor Ingo, que protagoniza esta época marcante na vida de Caco e de Sheila, mãe de Lu.


			Assim como em outras esferas da vida, tudo que vem questionar o tradicional ou o conhecido pode despertar conflitos, pois nem todos aceitam bem a autonomia proposta no curso de preparação de formadores de educadores voltados à alfabetização, em que o professor Ingo propõe uma abertura do olhar para a relação aprendiz-professor.


			Como terceiro elemento dentro desse envolvente romance complexo, entra uma reflexão realizada através de um jogo sobre autoconhecimento – o Maha Lilah – que conversa muito com as temáticas e reflexões que acontecem com o protagonista Caco durante esse período de sua vida – de questionamentos sobre seu papel no mundo, sobre a educação e formas de educar, sobre a descoberta do amor e relacionamentos.


			Outro elemento que chama a atenção são algumas citações artísticas diversas no livro: um dos capítulos cita a música Keys to Imagination, de Yanni, de forma tão natural e convidativa que a coloquei para tocar durante a leitura do capítulo.


			Da mesma forma, finalizo a leitura com sugestões de livros e vontade de ler as que apareceram na conversa entre o pai Caco e a filha Lu, especialmente o Cuide de sua alma, de Thomas Moore. A narrativa nos convida à reflexão sobre autoconhecimento e muitas vezes provoca insights de mudanças.


			Embora não tenha conhecido o professor Ingo, o livro o retrata com detalhes sua essência, deixando-nos com a sensação de carinho por esse mestre inovador, que, com certeza, marcou cada um dos que estiveram neste curso e todos que tiveram a oportunidade de conhecê-lo ao trilhar os caminhos da Vida neste “Refléxìo”. Recomendo a leitura!


			Júlia F. U. Reis


			Professora e preceptora do curso de Medicina.


			Mestre em Saúde da Família (PROFSAUDE UFPR)


		




		

			PRELÚDIO


			“Am farbigen Abglanz haben wir das Leben“

(Temos a Vida no reflexo do espelho colorido)


			(Johann Wolfgang von Goethe, Fausto)


			Em Refléxìo nos caminhos da vida há uma narrativa polifônica que explora a interseção entre reflexões existenciais, relações interpessoais e uma jornada de autodescoberta. Ao utilizar uma estrutura interativa que inclui correspondências digitais, memória e relatos oníricos, o protagonista Caco convida o leitor a percorrer um caminho de reconstrução emocional e intelectual.


			A obra traz reflexões críticas sobre os dilemas da educação, os laços familiares e as influências culturais em um cenário de busca pela essência humana. E aborda os temas como identidade, condicionamentos sociais e a importância de se colocar no lugar do outro, em um contexto que mescla experiências reais e simbólicas.


			A narrativa apresenta uma abordagem inovadora ao integrar troca de mensagens eletrônicas e elementos de jogos iniciáticos, como o “Maha Lilah”, jogo milenar da yoga indiana, somado à metáfora do “refléxìo” – que, feito um espelho colorido, reflete e gera reflexões – ampliando a experiência literária ao relacionar conceitos espirituais e cotidianos.


			A escrita é introspectiva e convida à reflexão, com um ritmo que alterna entre descrições vívidas e diálogos que provocam, utilizando referências filosóficas e literárias que enriquecem a densidade do texto. Ao incluir mensagens que sugerem participação ativa na construção da narrativa, pode envolver o leitor como coautor.


			A interseção entre a narrativa e reflexões inspiradas em mestres espirituais cria um campo de diálogo entre o real e o transcendente. Também se destaca a criação de personagens marcantes, como o professor Ingo, que personifica a busca pela sabedoria prática e reflexiva, convidando à reavaliação de perspectivas.


			Ao propor uma experiência literária interativa e reflexiva, Refléxìo nos caminhos da vida ultrapassa os limites da narrativa tradicional. A fusão de elementos pedagógicos, espirituais e culturais, proposta pelo autor, oferece ao leitor uma jornada que não apenas explora os caminhos da vida, mas também promove insights profundos sobre a condição humana. Pode constituir-se como uma leitura instigante para aqueles que buscam compreensão e reflexão bem além das superfícies do cotidiano.


		




		

			PRÓLOGO


			Die Linien des Lebens sind verschieden,

wie Wege sind…

(As linhas da vida são diferentes,

assim como os caminhos…)


			(J.C. F. Hölderlin. Lyriks)


			Nos caminhos da vida pode acontecer refléxìo: reflete-se em nós e ao mesmo tempo gera reflexões. Às vezes é saber que sou pai, e a filha descobrir que o seu pai não é aquele que ela pensava ser. Como isso se reflete em nossas vidas e que reflexões gera?


			Explico melhor: eu me chamo Carlos – apelido Caco – e descobri que sou pai, tenho uma filha com Sheila, que mora em outra cidade. Então, além de passar a manter contato por telefone com a Lu, minha filha, passamos a nos comunicar pela internet e vamos compor o presente romance:


			Assim, por meio da troca de mensagens digitais, irão refletindo-se a história de como eu conheci Sheila, os acontecimentos que nos envolveram, o curso de formação de coordenadores em que se apresenta uma abordagem inusitada à educação e em que emerge uma trilha para a construção do conhecimento e, subsidiariamente, reflexões sobre os caminhos do ensino, e algo mais.


			Ao mesmo tempo em que a narrativa é construída de forma interativa, aparecem reflexos do passado de Carlos, Mirandelo, Sheila e outras personagens. É como se o leitor subitamente se tornasse partícipe de um caminho de relacionamentos que envolvem as máscaras que assumimos na vida e, quiçá, uma busca da face verdadeira, a que tínhamos antes de nascer.


			E, no final de cada parte, surge um espelhamento relacionado à busca do caminho sagrado, iniciando-se o relato onírico do Maha Lilah, o Jogo das serpentes e flechas, de origem indiana.


			Tudo contribui para formar um quebra-cabeça em que podem acontecer descobertas por acaso ou por sagacidade. As mensagens eletrônicas, os textos e o caminho onírico concorrem para compor um romance polifônico que desafia o leitor a perscrutar os caminhos da vida.


			Há muitas personas neste romance, as quais, de certa forma, refletem caminhos que foram trilhados na vida, que se quer passar ao longo, que amigos cobriram, que são possíveis de serem percorridos, esquadrinhados, completados, ou mesmo se imagina, devaneia ou sonha que alguém os percorra.


			Apesar de serem tão diversas as possibilidades no percurso, é possível que, como se estivesse refletindo diante de um espelho, você possa ter insights e surpreender-se com o inesperado ao trilhar os instantes que compõem nossa vida! Oxalá!


			Espero que sua aventura por esta narrativa fictícia seja de surpresas e insights e que, mesmo que nosso encontro possa ter acontecido por acaso, o seu caso com esta obra seja instigante, instigue sua sagacidade.


			Sincronicidade? Sei lá… Subitamente me dou conta que há mais uma pessoa fazendo parte das trilhas pelas quais vou tocando minha vida: você! Muito prazer! Seja bem-vindo a este romance em que há refléxìo, ao lançar um olhar sobre as veredas da vida, refletir e gerar reflexões.


			Carlos da Silva – Caco


		




		

			I


			Para: lu@fnn.net


			Assunto: Caleidoscópio


			Lu, conversei com Sheila, que contou que você estava conectada à internet, e assim podemos trocar mensagens por correio eletrônico. Envio em anexo a primeira parte do texto que lhe falei, o qual comecei na época em que me conectei à sua mãe. Na ocasião, eu era mais idealista, tinha o sonho de me entender melhor e ao mundo, quem sabe. Foi bem antes de ser consumido pela rotina e virar o que virei.


			Note que nossa interação pode metaforicamente assumir a forma de um caleidoscópio: um objeto com forma cilíndrica, no fundo do qual há fragmentos de vidro colorido, móveis. Ao se refletir sobre os espelhos angulares colocados de forma longitudinal, formam-se inúmeras combinações de cores e formas que assumem um aspecto belo. Compõe-se de dois espelhos planos, que formam entre si um ângulo de 45 graus, em dois tubos de cartão, fechados nas extremidades por dois discos de vidro, um dos quais serve de ocular e o outro retém os fragmentos coloridos no fundo, deixando passar a luz. Os fragmentos móveis de vidro reúnem-se na interseção dos espelhos, produzindo infinitas combinações de formas coloridas variadas. É mais ou menos isso.


			Não é fácil explicar, mas se você enxergar um caleidoscópio, entende o que tentei dizer. Dei uma olhada no Aurélio, que registra: “sucessão rápida e cambiante (de impressões, de sensações)”, que está no sentido deste romance eletrônico (e-novel) que começamos a construir, no qual você vai projetando suas luzes, espelhando-se, acompanhando os relatos que se sucedem de forma intermitente, refletindo e interagindo ao me passar suas impressões e sensações sobre o enredo.


			Assim, vivenciamos uma narrativa ficcional interativa que será construída e compartilhada por meio digital. Está parecendo pretensioso, não é? De qualquer forma, você participa da construção de forma interativa, pois você colabora com suas opiniões, que se refletem nas mensagens eletrônicas e influenciam a narrativa. Que tal?


			E, quanto ao que você contou no telefone, tomara que você vá bem na prova. Se der branco ou apavoramento, pense que estarei aí (em pensamento) para lhe passar apoio. Cola não dá, pois ficou muito pouca coisa de Física, muito pouco mesmo.


			E de você, o que mais conta?


			Até. Caco.


		




		

			SEM ESPERAR PELO AMANHÃ


			Vivez, si m’en croyez, n’attendez à demain.

(Vive, e se acreditas em mim,

não esperes pelo amanhã)


			(P. de Ronsard. Sonnets pour Helen)


			Para ser bem franco, eu poderia ser chamado de egoísta sem poder reclamar. Até então, não tinha me importado com os outros. Levava comodamente minha vida voltada ao meu umbigo: trabalho, amigos, lazer e convivia com pessoas que tinham interesses e valores semelhantes aos meus. Não me importava com questões sociais.


			Agora, os passos continuam como sempre. Sempre? Há quanto tempo não tenho tido tempo para vir ao Parque Barigui para uma caminhada, descansado, despreocupado? Na verdade, não tenho me dado tempo, pois a questão parece ser saber utilizá-lo bem.


			Este bucólico passeio e a estreita passarela evocam outros tempos. Aqueles dias… Poucos, mas marcantes dias, que nunca poderei esquecer, nem tampouco os acontecimentos. O nosso Projeto Alfa Beta, o pretensioso programa que iniciou aqui. Sim, aqui neste mesmo Parque Barigui, em Curitiba, Paraná.


			Quantas foram as caminhadas por essa passarela, acompanhados do nosso marcante mestre? Suas lições – meio patético dizer isto – foram de importância para mim, como se tivessem sido marcadas na alma, ou melhor, como se eu tivesse saído com a alma molhada e mudada.


			Os caminhos da vida nos reservam muitas surpresas. Este lugar… E tudo que o cerca e é familiar. Tantos passeios fiz no Barigui… O lago, a pontezinha de madeira, a ilhazinha que um dia foi a dos saguis e quatis.


			As paisagens evocam uma Curitiba europeia de muito verde e alegram aqueles que aqui põe os pés. Sempre preferi o Barigui por tudo que o torna especial: a paisagem, o lago, o astral, um bom clima, enfim. Ah, sem esquecer as ovelhas com seu cheiro característico, o riacho além da ponte, a velha olaria – que agora virou barzinho – com uma enorme chaminé. A construção central com restaurante, boate e nossa sala de aula. O clube do automóvel antigo… E nem vale a pena falar no pavilhão de exposições, que não tem muito a ver com o resto, destoa, é uma pena.


			Cada lugar adquire um sentido especial na lembrança, mas acima de tudo está a figura do mestre, o professor Ingo. Sem esquecer os demais colegas, candidatos a coordenadores regionais do Programa Alfa Beta. Com ajuda de minhas anotações, a memória evoca cada um deles, um a um: como se portaram diante das circunstâncias. Foi um choque grande para todos nós… Lágrimas brotam, não posso evitar, desculpe, estou um pouco emotivo, você deve ter reparado. Ah, já me recuperei. Falava do Barigui e do sossego. Embora existam outros parques, este, apesar de muito frequentado, assume um sentido especial para todos que aprendem a amá-lo.


			A mais marcante lembrança foi, entretanto, a primeira, a abertura do curso. Assim que nos encontramos, antes mesmo de dizer “oi”, o professor nos convidou para uma caminhada. Isso mesmo: um passeio. Lembro, ou pretensiosamente penso recordar-me de cada uma das palavras pronunciadas. Parece que o estou vendo: barbudo, com barba grisalha, descuidada, com longos cabelos claros encimados por uma calva acentuada, à moda hindu, usava uma bata branca. Ia à nossa frente, com as costas um pouco curvadas para frente, como se tivesse pressa. Pressa para a vida? Ia ligeiro, quando subitamente parou em frente ao lago. Quando o rodeamos, Ingo iniciou uma fala:


			— O sol ainda não raiou. A vida renasce. Com uma pequena claridade difusa, os pássaros cantam alegremente, saudando o dia. O orvalho cobre a grama, embelezando-a ainda mais, como se gotas houvessem coberto a grama à noite. Poucas flores, imagens imprecisas devido à umidade, saúdam o dia, aguardando para se mostrarem, grandiosas em sua beleza. As ovelhas pastam alegremente. Os filhotes soltam seus bés à procura das mães. Tudo em volta festeja a vida que renasce. E nós?


			Na hora em que Ingo falou tudo aquilo, foi como se nunca tivesse me dado conta do que ele mencionava, coisas óbvias, comuns à nossa volta, mas ao mesmo tempo especiais, para as quais a atenção não se volta comumente. No momento, nada tive a dizer; entre os de nosso grupo, ninguém disse nada. O professor prosseguiu:


			— Caminhamos, saltitamos alegremente, cantamos com o dia que inicia. Dançamos de felicidade? Sentimos nosso corpo vibrar na caminhada? Curtimos o vento que toca nosso corpo?


			Agora, para nossa surpresa, o mestre começava a saltitar, a rodopiar como se estivesse dançando com a brisa que soprava. Surpresos, ficamos parados a observar aqueles gestos inusitados, querendo como se acompanhar o vento.


			— Ou, então, insensíveis, caminhamos mecanicamente com a mente cheia de pensamentos? Ou simplesmente passamos todo o tempo a tagarelar? Será que não conseguimos vivenciar as belezas ao nosso redor?


			Ingo nos chamava de insensíveis diante da natureza, como se fôssemos cegos e só conseguíssemos ver nossos pés ou nossa língua a estalar. Do grupo, ninguém teve o que observar.


			— Estarão tão envolvidos neste mundo que tanto valoriza os acontecimentos desagradáveis, as desgraças? Basta acompanhar o noticiário para ver um espelho dos valores enfatizados: mortes, desastres, problemas, miséria, injustiças, brigas, guerras… Por que tudo isso merece tanto destaque? Que importância tem? Para quê e a quem serve?…


			Refletindo agora, poderia ter contraposto que, se as desgraças de fato acontecem a todo momento, à nossa volta, por que deveríamos deixar de noticiá-las? Muitos têm sua atenção voltada ao que acontece de ruim pelo mundo afora. Faz parte da nossa vida. Por que ignorar? Mas, naquele momento, como se tolhido por suas palavras, nada contrapus. Por que não focar no amor? Como aqueles que cantam, dançam, celebram a vida? Os que conseguem sair assim que o dia nasce para um passeio e podem estar com a natureza?


			Ingo fez um “hum”, franzindo a testa e continuou:


			— Assim como agora. Então, poderíamos nos tornar meditativos, vibrando com a natureza…


			Escutávamos como se fôssemos encantados por sua voz sedutora e meiga, quase hipnotizados, sem refletir criticamente sobre o que o professor falava. Uma vida de amor, canto, dança, celebração e meditação significaria um abandono: deixar de trabalhar, de levar uma vida normal e, como por um milagre, a vida se transformaria em uma constante celebração. Foi o que me passou (agora) pela mente, pois na ocasião nada tive a objetar. Ele seguiu falando:


			— A sociedade tem uma postura curiosa em relação àqueles que estão de bem com a vida. Como chama a atenção uma pessoa feliz, sorridente, vibrando, capaz de brincar com a vida e com as pessoas, suscetível de rir do fundo da alma, aquele riso profundo que provoca lágrimas. Ah, a alegria, o êxtase! E o amor. Descobrir a beleza de se encontrar só, de viver cada momento plenamente, entregando-se totalmente ao presente, um com o Todo. A vida assume um aroma especial. O amor soprando como esta brisa. Vida correndo como um lago calmo e o riso brotando como uma planta em germinação…


			Havia em suas palavras algo de poético, profundo, sensível. Vinha de alguém aberto para a vida. Ingo falava de felicidade e parecia feliz. Sorridente, contagiava com seu êxtase. Falava de amor e parecia amar tudo ao seu redor. Sabia rir. Naquele momento, senti-me encantado com o mel que brotava de sua boca. Passado algum tempo, parecia-me ser fel, pois agora o percebia como alguém desconectado do nosso mundo. Como ficar o dia todo alegre, cantando e saltitando feito ovelhas?


			— E abandonar os condicionamentos, os apegos familiares, as máscaras impostas pela sociedade. Por que sempre assumir uma máscara diante dos outros? Ter de adequar-se aos gostos, aos valores, às tradições? Os laços familiares? Por que não romper e rumar às novas dimensões em que os valores sejam o amor, a alegria?…


			Ficamos meio atordoados, a escutar sem chegar ao que ele pretendia. O passeio e aquelas palavras não pareciam ter uma conexão direta com o trabalho de alfabetização.


			— A sociedade tem seus valores, cria suas regras, medos. O medo da rejeição, de que você possa ser diferente. Vão rir de você, vai perder a respeitabilidade. O que vão dizer, afinal? Alguém feliz incomoda, como se todos devessem ser sérios, fechados, carrancudos, infelizes, miseráveis, ansiosos, com muito medo da morte. E sem tempo de curtir a vida e angustiados, desgastados pelo cotidiano. Também, vivendo em um inferno que criaram para si, como poderão aceitar que alguém esteja de bem com a vida, tendo alcançado algo que lhes é incompreensível. A alegria, o amor? Só pode ser um desajustado, um demente. Se assim for, aceite o que dizem, e as pessoas o aceitarão como você é, e você estará livre para expandir-se em direção ao universo, tornando-se um com o Todo.


			Senti-me confuso diante daquelas colocações. Depois de o professor falar como alguém que quisesse nos convencer, perguntei-lhe qual postura devemos assumir perante a vida.


			— Quem somos nós para assumir postura perante a vida? Não se preocupe com isso. Somos gotas diante de um vasto oceano. Que expectativa pode ter uma gotícula senão a de se dissolver no oceano da vida? O que é um pequeno torrão diante da imensidão da terra? Que pode fazer um pingo d’água diante deste lago, a não ser se dissolver? O que somos diante da Existência?


			Surpreso, indaguei como seria não ter postura nenhuma. Seria simplesmente não fazer?


			— É preciso deixar de lado os condicionamentos sociais, familiares e religiosos. Libertar-se de qualquer paradigma filosófico, moral ou religioso. Tudo funciona como uma barreira, tolhe. Posturas são apenas pontos de vista, perspectivas diante do Todo, antolhos. Por que ver só de um prisma? Mantenha os olhos abertos para o âmago, que é o que realmente importa. Ao assumir uma postura ideológica, religiosa ou política: comunismo, fascismo, capitalismo, liberalismo ou mesmo os “ismos” das religiões, você será explorado exatamente pelo que escolheu. Torna-se uma muleta, um fator limitador.


			Arrisquei-me a perguntar:


			— O que podemos fazer?


			—A vida flui como um rio de alegria, paz e tranquilidade. As vicissitudes são criações mentais nossas, sombras que se colocam e servem para nos assustar, ondas a abalar a superfície, mas não o interior. Para alcançar a felicidade, é preciso se abrir, deixar de lado os condicionamentos e os preconceitos. É como se, novamente, nos tornássemos crianças, abríssemos para a vida. Brinque, ria, dance, viva, seja feliz! Deixe fluir sua energia.


			Tentando entender, indaguei se seria esperar passivamente que as coisas aconteçam.


			— Melhor não fazer nada. A ideia de criar objetivos (quero isso, aquilo, hoje, amanhã) vai criando barreiras. Deixe que as coisas aconteçam. Torne-se um convidado. A vida é um grande banquete para o qual você foi convidado. Viva sem esperar pelo amanhã. Tome parte. Curta. Dance, pule, cante, ria. Você vai se encontrar dentro de si. Olhe para dentro.


			Como simplesmente esperar, sem metas, expectativas? Se não sabe aonde quer chegar, como escolher o caminho, indaguei. Não entendia direito o que tudo aquilo tinha a ver com a tarefa educativa para a qual ele havia sido contratado.


			— Temos de aprender a não olhar sempre pela mesma janela. É preciso abrir os olhos, despertar, deixar a mente de lado, não querer sempre mais e mais. Somos convidados para este banquete que a vida nos proporciona, podemos nos embriagar de êxtase, vivendo felizes, cantando, dançando e vibrando em harmonia com o Todo. Ou vivermos miseravelmente como temos vivido. A escolha é nossa!


			Ingo olhou-nos com seu olhar penetrante. Ficamos sérios, pensativos, preocupados, tocados. Abrindo um sorriso maroto, ele contou:


			— No teatro, um menino fungava insistentemente, o que irritava a senhora ao seu lado. Lá pelas tantas, ela não aguentou mais e perguntou, em tom áspero: “Você não tem lenço?”. “Tenho sim”, respondeu cordialmente o garoto, “mas minha mãe não me deixa emprestar a ninguém!”.


			Não pude deixar de rir. Pedagogia do riso? O mestre pegou uma garrafa descartável que estava jogada na margem do lago e encheu-a de água no próprio lago. Pegou um copinho de plástico que estava por ali e despejou água até enchê-lo e seguiu despejando até que transbordasse. Pasmos, vimos que ele continuava a encher o copo, que transbordava mais e mais. Quando finalmente esvaziou a garrafa, encheu-a novamente no lago e continuou a despejar cada vez mais líquido no copinho.


			Até que Ivan falou que o copo já estava cheio. Como se não tivesse percebido, o professor disse “ah!”, largou o copinho, fazendo-o espatifar-se no chão.
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